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COMPARTIMENTOS DE CARBONO EM LATOSSOLO

VERMELHO SOB CULTIVO DE EUCALIPTO E

FITOFISIONOMIAS DE CERRADO(1)

Francisco de Alcântara Neto(2), Luiz Fernando Carvalho Leite(3),

Emmanuel Arnhold(4), Giovana Alcântara Maciel(3) & Romero

Francisco Vieira Carneiro(2)

RESUMO

Os objetivos deste trabalho foram avaliar o impacto do cultivo do eucalipto,
em diferentes idades, e de fitofisionomias de Cerrado sobre os estoques de C
orgânico total e de seus compartimentos e verificar qual dessas frações constitui-
se em indicador mais sensível às mudanças de uso do solo.  O estudo foi realizado
em Brasília, DF, em Latossolo Vermelho distroférrico sob plantio de eucalipto com
três (PEUC-3), seis (PEUC-6) e sete (PEUC-7) anos de idade e sob Cerrado senso
stricto, Cerrado denso e campo sujo.  Nessas áreas, amostras de solo foram coletadas
nas camadas de 0–10 e 10–20 cm, para determinação dos estoques de C orgânico
total (COT), carbono da fração leve livre (FLL) e carbono das frações húmicas
(ácidos fúlvicos - FAF, ácidos húmicos - FAH e huminas - FH).  Em ambas as camadas
de solo, observaram-se maiores estoques de COT e de C nos compartimentos, nas
áreas sob Cerrado denso e Cerrado, comparativamente àquelas cultivadas com
eucalipto; houve recuperação dos estoques de C em todos os compartimentos, com
o aumento do tempo de cultivo do eucalipto.  O C-FLL, seguido do C-FAF e C-FAH,
foram considerados os compartimentos mais sensíveis às mudanças no uso do
solo, uma vez que as reduções em estoque foram de maior amplitude do que as
observadas no COT e C-FH.  A análise multivariada, que considera todos os
compartimentos conjuntamente, evidenciou maior similaridade entre o Cerrado
denso e Cerrado, bem como entre o campo sujo, PEUC-3, PEUC-6 e PEUC7, nas
camadas de 0–10 e 10–20 cm.

Termos de indexação: matéria orgânica do solo, substâncias húmicas, florestas,
uso do solo.
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SUMMARY:   CARBON POOLS OF A RED LATOSOL UNDER EUCALYPTUS
CULTIVATION AND PHYTOPHYSIOGNOMY  OF THE CERRADO

This study aimed to evaluate the impact of the eucalypt cultivation at different ages and
of phytophysiognomy of the cerrado biome on total organic C stocks and its pools and to verify
which one is more sensitive to land use changes.  The study was conducted in Brasilia, Distrito
Federal, in a Yellow Latosol under eucalyptus after three (PEUC-3), six (PEUC-6) and seven
(PEUC-7) years of cultivation, and under savannah strict sensu, dense savannah and open
grassland with scattered shrubs.  In these areas, soil samples from the 0–10 and 10–20 cm
layers were collected to determine the stocks of total organic carbon (TOC), free light fraction C
(FLF) and humic fractions C (fulvic acids – FAF; humic acids - HAF and humin - HF).  In both
soil layers, higher TOC stocks and C pools were observed in areas under dense savannah and
savannah strict sensu than in those under eucalyptus; there was a recovery of soil C stocks
with increasing cultivation time of eucalyptus.  C-FLF followed by C-FAF and C-HAF were
considered most sensitive to land use changes, since the reductions in these stocks were higher
than observed for TOC and C-HF.  Multivariate analysis, which considers all soil carbon pools
simultaneously, showed higher similarity between dense savannah and savannah strict sensu
and as well as between open grassland, PEUC-3, PEUC-6 and PEUC-7 in the 0–10 cm and
10–20 cm layers.

Index terms: soil organic matter, humic substances, savannah vegetation, land use.

INTRODUÇÃO

A taxa de conversão da vegetação nativa de Cerrado
para culturas anuais, pastagens ou florestas
comerciais é de aproximadamente 2,2 Mha ano-1

(Bustamante et al., 2006).  Essas alterações podem
resultar em decréscimo nos estoques de C, em função
de incremento no processo erosivo, aceleração da
decomposição da matéria orgânica do solo, redução no
aporte de material vegetal ou diferenças na qualidade
dos resíduos (Lima et al., 2008).  Vários fatores alteram
a magnitude e a rapidez com que essas mudanças
ocorrem, incluindo a natureza do uso, o manejo e tipo
de solo, o clima e a vegetação original (Paul et al.,
2002).

A substituição da vegetação nativa de Cerrado –
mais especificamente, por florestas plantadas – tem
sido progressivamente praticada (Ferreira et al., 2007),
resultando, invariavelmente, em alterações nos
estoques de C no solo (Pulrolnik et al., 2009).  Contudo,
os resultados de diversos estudos, observados, por
exemplo, para cultura do eucalipto, têm sido
controversos, ou seja, em alguns casos, a substituição
da vegetação nativa tem aumentado os estoques de C
orgânico total (COT) (Guo & Gifford, 2002; Rangel &
Silva, 2007), ao passo que, em outros, esses estoques
têm diminuído (Zinn et al., 2005).  Essas variações
ainda podem ser mais significativas quando se
quantificam os compartimentos de C, sobretudo
aqueles mais lábeis, com reduzido tempo de residência
médio, considerados de maior sensibilidade às ações
antrópicas e às mudanças no manejo (Leite et al.,
2007; Zagal et al., 2009).

Nesse sentido, a fração leve, considerada
compartimento transitório entre a matéria orgânica

fresca e a humificada, é considerada de alta labilidade
e desempenha importante papel na estrutura e função
do solo, especialmente como fonte de energia para
organismos heterotróficos e reservatório de C
prontamente disponível e de nutrientes para as plantas
(Liang et al., 2003; Leite et al., 2007; Laik et al., 2009).
Essa fração representa maior percentagem do COT
em solos sob vegetação nativa do que sob cultivo, sendo
responsiva à umidade do solo, à quantidade de resíduos
adicionados e ao grau de perturbação do solo (Haynes
et al., 2005).

Moreira & Malavolta (2004) verificaram que a
substituição da vegetação nativa pelo cultivo do
eucalipto reduziu os teores de C da fração leve livre
em curto prazo.  Adicionalmente, Lima et al. (2008),
estudando áreas sob vegetação nativa, pastagem e
eucalipto, constataram, além dessa fração, maiores
reduções nos estoques de C das frações ácidos fúlvicos,
ácidos húmicos e huminas nas áreas cultivadas,
comparativamente à área natural, sendo considerados
como indicadores sensíveis da mudança de uso do solo.
Assim, este trabalho teve por objetivos avaliar o
impacto do cultivo do eucalipto, em diferentes idades,
e de fitofisionomias de Cerrado sobre os estoques totais
de C e de seus compartimentos em um Latossolo
Vermelho e verificar qual dessas frações constitui-se
em indicador mais sensível às mudanças de uso do
solo.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado na Fazenda Água Limpa
(15 º 56 ’ S, 47 º 56 ’ W e altitude de 1.100 m),
pertencente à Universidade de Brasília, localizada em
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Brasília (DF), em Latossolo Vermelho distroférrico
típico textura muito argilosa (Embrapa, 2006).  O
clima da região, segundo classificação de Köppen, é
caracterizado por clima tropical chuvoso (Aw),
apresentando temperaturas médias anuais de 18 a
29 ºC e precipitação pluvial média anual em torno de
1.574 mm.

Foram estudadas áreas sob plantio de eucalipto
(originalmente sob vegetação nativa de Cerrado e
posteriormente sob pastagem com braquiária
brizantha) com três (PEUC-3), seis (PEUC-6) e sete
(PEUC-7) anos de idade e sob Cerrado senso stricto,
Cerrado denso e campo sujo, distanciadas 500 m uma
das outras, e pertencentes à mesma classe de solo e
condições climáticas.  O Cerrado senso stricto ocorre
geralmente em faixas extensas e contínuas e é
caracterizado pela predominância de camada herbácea
e por camada lenhosa, que varia de 3 a 5 m de altura,
com cobertura arbórea de 10 a 60 %, densidade entre
600 a 1.200 plantas lenhosas por hectare, com diâmetro
a partir de 5 cm do Cerrado ralo até o Cerrado denso
(Felfili et al., 2004).  O Cerrado denso apresenta dossel
de 7 a 15 m de altura, podendo chegar até 20 m para
algumas árvores, com cobertura de 70 a 100 % da
área.  Além dessas vegetações, têm-se os campos, que
são fitofisionomias com predomínio de ervas
graminoides e pequenos arbustos.  São caracterizados
por diversas tipologias, podendo ser denominados
campos limpos, quando as árvores são praticamente
ausentes, e campos sujos, quando a cobertura arbórea-
arbustiva se aproxima de 10 % da área.

Os povoamentos de eucalipto (Eucalyptus grandis)
foram estabelecidos em parcelas de 3 x 10 m (30 m2),
em espaçamento de 3 x 2 m, totalizando
1.667 plantas ha-1.  No plantio, foram aplicados, na
cova, 200 g de calcário dolomítico e 300 g da
formulação NPK 4-14-8.  Na entrelinha do eucalipto
com diferentes idades e no Cerrado senso stricto,
Cerrado denso e campo sujo, foram abertas três
trincheiras para coleta de três amostras simples, para
formar uma composta; indeformadas, para
determinação da densidade do solo (Embrapa, 1997) ;
e deformadas, para as demais análises, nas camadas
de 0–10 e 10–20 cm.  As amostras foram coletadas na
época chuvosa, secas ao ar, destorroadas, passadas
em peneira de malha de 2,0 mm e homogeneizadas,
para obtenção de terra fina seca ao ar (TFSA).  Dessas
amostras, retiraram-se subamostras para
determinação do C orgânico total (COT), quantificado
pelo método de oxidação via úmida, com aquecimento
externo (Yeomans & Bremner, 1988).

A fração leve livre (FLL) foi obtida seguindo-se as
recomendações descritas em Sohi et al. (2001) e
Machado (2002).  A separação da FLL foi feita com
base em três repetições analíticas por amostra de solo
coletada no campo.  Em frascos de centrífuga de 50 mL,
foram adicionados 5 g de TFSA e 35 mL da solução de
iodeto de sódio (NaI), com densidade de 1,8 ± 0,1 kg L-1.
Os frascos com a mistura foram agitados

manualmente por 30 s, visando dispersar os agregados
instáveis e permitir a flotação da FLL na solução de
NaI, e, em seguida, centrifugados a 8.000 rpm por
30 min.  Após a centrifugação, a FLL presente na
superfície da solução de NaI foi cuidadosamente
aspirada e, em sequência, lavada com água destilada,
para eliminação do NaI; em seguida, foi seca em estufa
de circulação forçada de ar a 65 ºC, por 48 h, pesada,
macerada em almofariz de ágata, para posterior
determinação do teor de C.  As substâncias húmicas
(SH) foram quantificadas segundo o método sugerido
pela International Humic Substances Society (Swift,
1996), obtendo-se as frações ácidos fúlvicos (FAF),
ácidos húmicos (FAH) e huminas (FH), com base na
solubilidade dessas frações em soluções ácidas ou
alcalinas.  O C nas frações FLL, FAF, FAH e FH foi
determinado pelo método de oxidação via úmida com
aquecimento externo (Yeomans & Bremner, 1988).

Os estoques totais de C e dos diferentes
compartimentos orgânicos, nas camadas de 0–10 e
10–20 cm, foram calculados multiplicando-se os teores
de C pela massa de solo do Cerrado senso stricto, com
o intuito de evitar a interferência da compactação do
solo nos estoques de C do solo, principalmente sob os
povoamentos de eucalipto.  Os resultados obtidos, em
cada profundidade de solo, foram submetidos à análise
de variância, seguida pelo teste de Scott-Knott a 5 %.
Essas análises foram realizadas por meio do software
estatístico Assistat (Silva & Azevedo, 2006).  Também
foram utilizadas técnicas multivariadas, por meio da
construção de um gráfico de componentes principais,
da obtenção da medida euclidiana padronizada e do
agrupamento pelo método de Tocher, utilizando-se a
distância euclidiana padronizada.  As análises
multivariadas foram realizadas por meio do software
R (R.  Development Core Team, 2008).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O estoque de COT foi maior (p < 0,05) no solo sob
Cerrado denso e Cerrado do que no solo sob os
povoamentos de eucalipto, nas três idades avaliadas,
nas camadas de 0–10 e 10–20 cm (Quadro 1).  As
reduções em relação ao Cerrado denso variaram de
35,3 % (PEUC-7) a 46,7 % (PEUC-3) e de 27,1 %
(PEUC-7) a 30,3 % (PEUC-3), nas camadas de 0–10 e
10–20 cm, respectivamente.  Maiores valores nessas
áreas nativas estão relacionados à maior diversidade
de plantas e densidade de espécies arbóreas, o que
resulta em maior aporte de resíduos vegetais ao solo,
especialmente o Cerrado denso, como reportado por
Felfili et al. (2004).  Por outro lado, diferentemente do
Cerrado denso e do Cerrado, o estoque de COT no
campo sujo, na camada de 0–10 cm, não diferiu
daquele no solo sob PEUC-7 e foi menor do que no solo
sob todos os povoamentos de eucalipto, na camada de
10–20 cm (Quadro 1).  Esses resultados podem estar
associados à maior deposição pelo eucalipto de resíduos
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no solo, na idade de sete anos, e ao maior aporte de C
pelas raízes da cultura, que se distribuem pelo perfil,
em diferentes profundidades (Bouillet et al., 2002),
diferentemente do campo sujo, que apresenta sistema
radicular menos profundo, explorando camadas mais
superficiais do solo (Faria et al., 2008).

Apesar de os maiores estoques de COT terem sido
observados nas áreas sob florestas nativas (com exce-
ção do campo sujo), comparativamente àquelas sob
cultivo do eucalipto, conforme também reportado por
outros autores (Zinn et al., 2005), houve recuperação
nesses estoques com aumento do tempo de implanta-
ção da cultura (PEUC-7 > PEUC-6 > PEUC-3), evi-
denciado na camada de 0–20 cm, que retrata o
acúmulo de COT nas duas camadas estudadas (Qua-
dro 1).  Isso indica que, em médio e longo prazos, o
eucalipto pode aumentar os estoques de COT no solo.
Ademais, esses resultados devem ser relativizados, já
que se limitam à camada de 0–20 cm e, em alguns
estudos, tem se observado aumento dos estoques de
COT em solo sob eucalipto, comparativamente às áreas
nativas, quando as amostragens se estendem até
100 cm (Pulronik et al., 2009).

Similarmente ao COT, os estoques de C na FLL,
nas camadas de 0–10 e 10–20 cm, foram maiores no
solo sob Cerrado denso, seguido daquele obtido no solo
sob Cerrado, em relação aos outros sistemas de uso do

solo (Quadro 1).  As reduções nos estoques de C da
FLL observadas nos povoamentos de eucalipto, em
relação ao Cerrado denso, variaram de 63 % (PEUC-7)
a 71 % (PEUC-3) e de 72 % a 81 % (PEUC-3) nas
camadas de 0–10 e 10–20 cm, respectivamente, e
podem ser atribuídas ao preparo do solo realizado no
plantio e na colheita da cultura, já que, anteriormente,
a área se encontrava sob pastagem e, portanto, sem
revolvimento.  O revolvimento do solo causa a quebra
dos agregados e expõe a matéria orgânica fisicamente
protegida à atuação microbiana, aumentando as
condições de aeração e, assim, contribuindo para a
rápida decomposição, especialmente daquelas formas
mais prontamente disponíveis ou lábeis, como o C da
FLL (Tisdall & Oades, 1982; Feller & Beare, 1997;
Lal et al., 2002; Mielniczuk et al., 2003; Leite et al.,
2003; Bayer et al., 2006).  Em relação ao cultivo de
eucalipto, para diferentes idades, houve, de modo
similar ao verificado para o COT, incremento nos
estoques de C da FLL com o tempo de cultivo (PEUC-
7 > PEUC-6 > PEUC-3), nas camadas 0–10 e 10–20 cm
(Quadro 1); isso é essencial, já que, embora sua
proporção em relação a outros compartimentos de C,
como as frações húmicas, seja menor, constitui-se em
compartimento lábil, de rápida ciclagem e que pode
favorecer a biota do solo (Lima et al., 2008; Laik et
al., 2009).  Considerando a camada de 0–20 cm, pode-
se inferir que o estoque de C da FLL no eucalipto com

Quadro 1. Estoques de carbono orgânico total e de seus compartimentos em Latossolo Vermelho, nas camadas
de 0–10, 10–20 e 0–20 cm, sob cultivo de eucalipto e fitofisionomias de Cerrado, em Brasília, DF

(1) Fração leve livre. (2) Fração ácidos fúlvicos. (3) Fração ácidos húmicos. (4) Fração humina. (5) Carbono orgânico total. (6) Cerrado
senso stricto. (7) Povoamento de eucalipto aos três anos de idade. (8) Povoamento de eucalipto aos seis anos de idade. (9)Povoamento
de eucalipto aos sete anos de idade. Médias seguidas da mesma letra em cada coluna não diferem pelo teste Scott-Knott a 5 %.
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sete anos (1,97 t ha-1) provavelmente ainda
aumentará, uma vez que estoques maiores dessa
fração têm sido reportados em outros trabalhos, como
o de Pulrolnik et al. (2009), em que se observaram,
para um cultivo de 20 anos, 9,66 t ha-1.

Em termos de magnitude, as diminuições nos
estoques de C da FLL, nas áreas com eucalipto,
comparativamente às áreas nativas, foram mais
expressivas do que as observadas no COT, realçando
a maior sensibilidade desse compartimento às
alterações no manejo.  No entanto, essa maior
sensibilidade foi influenciada pelo tipo de vegetação
usada como referência (Cerrado, Cerrado denso e
campo sujo) e pela idade do povoamento de eucalipto
(três, seis e sete anos).  Esses resultados podem ser
corroborados por aqueles obtidos por Lima et al. (2008),
que verificaram diferenças no estoque de C da FLL
no solo sob mata nativa e povoamento de eucalipto
aos seis anos de idade, na camada de 0–10 cm, em
Virginópolis, MG.  Isso mostra que nem sempre a FLL
deve ser usada isoladamente como indicador sensível
das mudanças na qualidade do solo, em razão de
diferentes usos e manejo, conforme também foi
reportado por Wu et al. (2004), sendo importante,
portanto, avaliar também as SH e o próprio COT,
como estabelecido em outros estudos (Chen et al., 2004;
Leifeld & Kögel-Knabner, 2005; Lima et al., 2008).
Resultados contraditórios podem ser decorrentes do
fato de a FLL ser composta basicamente por resíduos
vegetais parcialmente decompostos e, ainda, de essa
fração ser fortemente influenciada pela quantidade e
qualidade dos resíduos depositados sobre o solo (Six et
al., 2002).  Nesse contexto, Barreto et al. (2008)
observaram que, com o aumento da idade do eucalipto,
ocorre alteração na qualidade dos resíduos que são
aportados ao solo, os quais se tornam mais
recalcitrantes.  Além dessas variações, há de se
considerar que os estoques de C da FLL neste trabalho,
tanto nas áreas nativas quanto naquelas sob cultivo
de eucalipto, provavelmente tenham sido
subestimados.  Essa subestimação pode ter ocorrido
em virtude do uso de solução de iodeto de sódio (NaI)
como técnica de fracionamento densimétrico da
matéria orgânica do solo, a qual apresenta menor
eficiência de recuperação de C da FLL, se comparada
à utilização de solução de politungstato de sódio, que
promove a recuperação do C da FLL em estádios mais
avançados de decomposição da MO e, portanto, é mais
eficiente que a solução de NaI, além de ter sido
recomendada em estudo de fracionamento
densimétrico da MO do solo (Conceição et al., 2007).

Os estoques de C das FAF, FAH e FH foram,
conforme observado para o COT e FLL, maiores no
solo sob Cerrado denso e Cerrado, comparativamente
ao campo sujo e aos povoamentos de eucalipto, nas
camadas de 0–10 e 10–20 cm (Quadro 1).  As reduções
nos estoques, considerando-se o Cerrado denso e os
povoamentos de eucalipto, foram mais expressivas nas
FAF: 72 % (PEUC-7) a 76 % (PEUC-3), na camada
de 0–10 cm, e 50 % (PEUC-7) a 61 % (PEUC-3), na

camada de 10–20 cm); e FAH: 68 % (PEUC-7) a 72 %
(PEUC-3), na camada de 0–10 cm, e 56 % (PEUC-7)
a 63 % (PEUC-3), na camada de 10–20 cm.  Na
camada de 0–10 cm, não houve diferenças nos estoques
de C nas três frações húmicas, considerando-se o campo
sujo e os povoamentos de eucalipto, diferentemente
da camada de 10–20 cm, em que as três áreas
cultivadas apresentaram maiores valores, sobretudo
o PEUC-7 (1,41 t ha-1 (FAF); 1,62 t ha-1 (FAH); e
9,76 t ha-1 (FH), confirmando a mesma tendência
verificada no COT e FLL.

Em relação à redução verificada no C da FLL, esses
percentuais foram, em média, maiores na camada de
0–10 cm: 74 % (FAF) e 70 % (FAH); e menores na
camada de 10–20 cm: 58 % (FAH) e 60 % (FAH).  A
FH foi pouco sensível às mudanças no manejo, com
reduções nos estoques de C variando de 8 % (PEUC-7,
na camada de 10–20 cm) a 37 % (PEUC-3, na camada
de 0–10 cm) (Quadro 1).  Maiores estoques de C nas
FAF e FAH em solo sob mata nativa, em comparação
àqueles sob cultivo de eucalipto, nas profundidades de
0–5, 5-10 e 10–20 cm, também foram observados por
Lima et al. (2008).  Por outro lado, esses autores não
constataram diferença no estoque de C da FH entre o
solo sob mata nativa e sob eucalipto, nas profundidades
de 0–5 e 10–20 cm, indicando, similarmente ao
observado neste estudo, que as FAF e FAH são mais
eficientes na detecção de mudanças de uso do solo
quando comparadas à FH.  Chen et al. (2004), em
experimento conduzido na Austrália, verificaram que
a substituição de mata nativa para o cultivo de
pinheiro (Araucaria cunninghamii), aos 51 anos de
idade, resultou na diminuição do estoque de C da FAF,
enquanto o estoque de C da FAH ficou inalterado.
Dessa forma, a FAF foi mais sensível para detectar
mudança de uso do solo em relação à FAH, o que pode
ser decorrente do processo de polimerização de
compostos húmicos.  A FAH é mais polimerizada que
a FAF, e essas duas frações, por sua vez, são menos
polimerizadas que a FH (Stevenson, 1994).  Nesse
contexto, Six et al. (2002) salientam que compostos
mais humificados apresentam maior complexidade
bioquímica, devido à associação com as frações de argila
do solo (estabilização coloidal), o que dificulta sua
decomposição por microrganismos e favorece sua
estabilização no solo, tal como ocorre com a FH, que
está intimamente associada aos coloides inorgânicos
do solo (Stevenson, 1994).  Isso tem implicações na
retenção de C no solo, visto que as frações mais
humificadas são mais estáveis e apresentam maior
tempo de residência no ambiente (Lima et al., 2008).

Em razão do emprego da análise dos componentes
principais (Figura 1a,b), observou-se que o campo sujo
e os povoamentos de eucalipto, aos três, seis e sete
anos de idade, apresentaram comportamento similar
quando considerado o conjunto das variáveis em estudo
(compartimentos de C).  Com base na ACP, evidenciou-
se que a substituição do Cerrado e Cerrado denso para
o cultivo do eucalipto resultou em maiores decréscimos
nos estoques de C orgânico do solo, sobretudo nos anos
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iniciais de implantação (PEUC-3), o qual apresentou
menor similaridade, quando comparado com o sistema
de uso do solo sob Cerrado e Cerrado denso.  Por outro
lado, o Cerrado e o Cerrado denso ficaram mais
próximos entre si.

De acordo com Cruz & Regazzi (1994), a distância
euclidiana padronizada com valores próximos de zero
significa maior similaridade entre os pares de valores
avaliados.  Nesse sentido, na camada de 0–10 cm,
verificou-se maior similaridade entre os seguintes
sistemas de uso do solo: Cerrado e Cerrado denso;
campo sujo e PEUC-3; PEUC-6 e campo sujo; e PEUC-

7 e PEUC-6, indicando que a substituição desse
ecossistema para o cultivo do eucalipto pode resultar
em menor impacto no conteúdo de C orgânico
armazenado no solo.  Na camada de 10–20 cm,
observou-se maior similaridade entre Cerrado e
Cerrado denso; campo sujo e PEUC-3; PEUC-3 e
PEUC-6; e PEUC-7 e PEUC-3 (Quadro 2).

Constatou-se ainda que, com o aumento da idade
do povoamento de eucalipto, diminuíram-se os valores
das matrizes de dissimilaridade entre PEUC-7,
Cerrado e Cerrado denso; os valores das matrizes em
relação ao campo sujo aumentaram, sugerindo

Figura 1. Dispersão dos diferentes sistemas de uso do solo e agrupamento dos dois primeiros componentes
principais nas camadas de 0–10 cm (a) e 10–20 cm (b). 1: Cerrado; 2: Cerrado denso; 3: campo sujo; 4:
povoamento de eucalipto aos três anos; 5: povoamento de eucalipto aos seis anos; 6: povoamento de
eucalipto aos sete anos.

Quadro 2. Matrizes de dissimilaridade da distância euclidiana padronizada, considerando-se as seis variáveis
avaliadas em seis sistemas de uso do solo, nas camadas de 0–10 e 10–20 cm

(1) Cerrado senso stricto. (2) PEUC -3: povoamento de eucalipto aos três anos de idade. (3) PEUC-6: povoamento de eucalipto aos seis
anos de idade. (4) PEUC-7: povoamento de eucalipto aos sete anos de idade.
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recuperação no estoque de C no solo sob PEUC-7, em
relação ao campo sujo.  Pelo agrupamento de Tocher,
utilizando a matriz de dissimilaridade do quadro 2,
observou-se que, nas camadas de 0–10 e 10–20 cm,
foram formados dois grupos (Quadro 3): grupo 1, com
maior similaridade entre Cerrado e Cerrado denso; e
grupo 2, com maior similaridade entre campo sujo e
povoamentos de eucalipto de três, seis e sete anos.
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CONCLUSÕES

1. As áreas sob Cerrado denso e Cerrado têm
maiores estoques de C orgânico total e de C nos
compartimentos da matéria orgânica do solo do que
aquelas sob cultivo de eucalipto, nas camadas de 0–
10 e 10–20 cm. Em ambas as camadas, há recuperação
nos estoques de C do solo com o aumento do tempo de
cultivo do eucalipto, indicando que, em médio e longo
prazos, a biomassa aportada pela cultura poderá
aumentar os níveis de matéria orgânica do solo.

2. O C da fração leve livre e das frações ácidos
fúlvicos e ácidos húmicos foram mais sensíveis às
alterações no manejo e podem ser adotados com
indicadores de mudanças na dinâmica da matéria
orgânica em função das práticas e dos sistemas de
cultivo do solo adotados.

3. A análise multivariada, que considera todos os
compartimentos conjuntamente, evidenciou maior
similaridade entre o Cerrado denso e Cerrado, bem
como entre o campo sujo, PEUC-3, PEUC-6 e PEUC7,
nas camadas de 0–10 e 10–20 cm.
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